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O Sr. Aníonino Craveiro r.iího,
vulgo 'Néhen-Benedicta, no Ultime.
numero do sen jornal, com verda-
ejeira pose de gallo em pòleiro, veio
íaljãUdp grosso procurando fingir-
se de serio Quem o leu, de «rio,¦.ao deixou de pasmar e de suppôr
lúe o Nfeneri-Benedietá estava de

factò e de direito uni homem re-
genei ;a do.

E' pena que Nu-nen-Benedicía
não tenha mudado a sua linguagem
sp.èz; própria do seu eu para. me-
ítípr illLidir aos tolos.

Nós, porem, que ja o conhece-
mos de muito tempo recebemos os
insultos com muita honra, mesmo
ppíque cada um ciá o que tem e o
que pôde e ficamos aqui de ata-
íáia aguardando o resto.

NeriemBenedicta desta vez faltou

f.egr
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ir:) de re-
do o''f,!'a-

feitura não èxijsíiá
querirnenfos s.:üs;
rneafo de 'ronlas

Co'n'es(amòs e conünuànips :\
coníesi-rr a existência cie requeri-
m-mlus sobre us tiiinVerõs anteri-
prmente citados è nem uris compe-
lia rnesmó irmos adé_.ntei
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Caixeiros ! Caixeiros 1 Caixei-
i os ! Gritam, os boletins, profusa-
mente distribuídos, concifarido ns
ânimos e chamando a exercer o
sagrado direito de voto, o gran-:; !to, encerrado o rubricado pelo j de numero de consórcios; grita¦¦'"¦-feito' Municipal, era uri. li-5,, ;,v ,-._.. » j u-h iivmrpncn mettenao brios na

iNen Ml- sen :dicta leve a ousadia
de dizer que o livro aixa arciii-
vá dó n'a ^''refeitura devidamente

r_v,'.ii»'»..rA'i_.raa___.^r,_,.v__<.^___:_3fi  ""«¦¦«''««''^
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M
; a imprenso,vro pãrucuiar da Krp.cura.dpna da? '¦".¦•

Pí;ef. itura, ao passo que tem 0 ?repíizeada e
disbraiite de considerar rineumeri-.1 ieriór em cadedispfêíite de cc:
í •¦:: ; ublieos os
es pediu certid
em poder do l

guardados no

grita uma voz m-
jlerior em cada Caixeiro, que lhe

eeibos, dos qua- jdiz algo sobre um futuro nobre,
t, que se achavam digno e '

Chagas Araújo jarmazém dos Srs. I
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uminoso.
Caixeiros ! Uns Querem o José

Ernesto»il.êite ôt Cia. | Custodio na próxima gesíão pre-
^carm-Beiie ;irra divia ao toe- sidencial. Outros não querem o

José Cusíoclio. Estes exigem que
o Ericò Moíta, com ou sem fuíi-

:boi Ceará, cora ou sem Predial,

nos tazer parece; ao publico um
lipli.em de melhor juízo.

Hão contestamos a existência dos
recibos, pois nã<
motivo para duvidar

Sr. creran

temes nenhum-.
da idònéidà' ] cicíual presidente da Associação,

u t„j_ „ 'eíicidade
mesmo difficii; chegou mesmo a! Í,"V {„:, S S' ^\^W$* fm c,e l0Qr0è „
aliar no julgamento da opinião '.'n"; 

?"'¦ 3"e 
"n0, a cerflda0 Seral da nação,/'?«, Se o Eri

publica. ' iL:.bi;^.r,aÍ..Sln:C;ií1Í"?S "Jíico Ocar na presidência da instipublica.
Santo Deus !... Nènen-Benedi-

cta julgará por ventura qíie a opi-
iiiãp publica é a dos amigos que
o cercam e que no momento, so
utilísani dos seus serviços ?

julgará' por ventura que basta a
basofia dessas poucas creaturas
eme não externam o que sentem
porque bern sabem que todas as
verdades não se dizem neste muno,,
velho de hypocrisias e de mizériasí

lor. dos taes recibos, tanto mrisj, • - . . ¦, ,.,..., \ \ -uiçap caixeiral, esta lera, também a PeaSc" como ° André e nosquando no mez de Abril não cons-
ta do Caixa dá Prete tura o paga-
mérito de cincoeiita mi! seis peías

i
O unico documento aue até'

veino ae nypocrisias e ae mizenas r l .
Nenen-Benedicta está enganado.!?~ora entregue:fao

m será, podemos garantir; com I Lamara ^ ° Iím ü

na sua historia, como o Brasil
a etapa gloriosa do /'"?/'". V-W-

publicaçõesof •¦ es, naquelle rnezJe não ÍW, aínn de não haver
. • LVje ^e I parecenças com o Famoso ditoagora produz-fe e o do livro Caixa!. . , , . . n i

que se encontra archivado na Pre-1 imPenal do primeiro Pedro,
feitura Municipal; e não docümen-l Ha tres nomes cotados: José'os diversos guardados no poderjCustodio, José Maria Moura e
l;°? ^a!^SJ!" Neticn-Beneciicta e; Erico Mol|a> Um_ )nda Má.

f 
"Ordem" encerrou na sua| SENADOR THOMAZ DEPaU-frl ultima edição o pilherico
plebiscito! pelo qual procurou M RODRIGUES

saber da
Honfem, foi o dia do natalicíp

do nosso conspicuo amigo bv~
dador Thomaz de Patifa Rodri-
gues, erninente embaixador do
Ceará no Senado da Republica.

Cidadão de um passado cheio
de serviços ao seu Estado e por-lador de bellas qualidades de
caracter e de coração, o digno
anniversariante è uma destas res-
peiíaveis figuras do scenario po-litico cearense, de maior valor e

)er da gente da sua grey"quem deverá ser o Prefeito de
Sobral";

Então Nenen-Benedicta o Co-
ronel Frederico Cornes o Chefe
mais prestigioso de seu partido
foi pOsfò á margem ?

Como se explica isto ?
Adora Nenen-Benedicta fique

ficamos a rir de sua pilhéria, fru-
cio do seu pilherico espirito e do
seu op.Hmismo pjlheriCo.

Ah i Nenen-Benèclicla dos meus
amores, você tem razão: esta vida
è mesmo uma pilhéria.

indiscutival prestigie',

Secretarie da

.este tribunal de meia dúzia de
patrões, que lavará com banho pu-
.áínente antisepticò as chagas da
coiisciericia.

O tribunal da opinião publica
Nerien-BeMédicta é couza mais se-
ria, e este já o tem julgado por
snnúmeras vezes e julgado muito
bem.

Si Nenen-Benedicta podesse son-
dar um pouco a opinião publica,
sincera e desinteressada, teria de
íer a terrível desiluzão dc ver o
nada em que ficaria reduzido.

Não s«'à preciso tanto, basta
Nenen-Benedicta fazer um ligeiro
exame de consciência e quando'
perpassar na memória de modo I
mesmo rápido os actos da sua vida j
publica, mire-se em um espelho e

salvar Ne- íra ^nhjdissima irá travar-se. Uma ;
nen-Benedicta do naufrágio moral-J'!"?!? Que convém ser evitada. È
a que se expoz. ; necessário surgir um candidato'

E' o próprio Nenen-Benedicta 'de 
conciliação aoresentando pia-!

r;!ÍIm'\.q"e.01S-dOCUmenS-S:|f'ror'n« e apontado por altos1dos quaes se extraniu a certidão ' .. ,.' . , . j
publicada, «nunca estiveram no Poacres- Para evitar dissidências.;
archivo da Prefeitura Municipal»,' Eu; porem, sou amigo da dis-'
mas em poder da Commissão de^ideocia, ou melhor, da divergen-'
ffSfn rfn* 

Cre,i 
,qÜe ^ne"-.cia nogôstó presidencilisla 

'dos
Bene.di.cta os passasse logo a Com- • • t i
missão de Contas, sem que tenham ca,xt;iros- nteressadò que sem-
sido archivadòs na Prefeitura, e, Pre 'U1- P-I°s destinos da Asso-
sendo assim, não foram esses os ciação, lenho notado que, quanrecibos pagos

E' original!

«.u-vU/j B_.nKtur.;-rifi;

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Módico operador e parteiro

| Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

j Residência : Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ
_i,«_M.^,2__í_rJ_,_l_t

NLACE
do h„qua

Temos o que fazer. Até logo.
namoat-M-iM _¦>eagà iMi.t.TM-a_-_.rlh.l^-M-^_J«^.llfrmM-Tii--_-.

DR. OSS1AN DE AGUIAR

ll«li_í H-LUVTO V..H1V., V.JU141I-

Iquer campanha, quando, RODRIGUES VIAN N^
ha qualquer rumor, a freqüência'
da escola augmenta considerável-' Effecíuou-se, sabbado 2-1 do flu-'mente. Depois vêm os dias mo- en-èi ° énla:ce ina''"Ji^bni.al do unsiiiv_uiv_. L.CUUID vciíí u_ u:a^ mu- ,'. ,.
lir!/-„-rt, -r i i so distineto amigo Francisco Wal-nolonps. m ;ços, modorrentos, &m& Rod,,n,4 a,.r;;tní;ldo. co!- ¦• e a escola eslria. '

Medica, Parlos e Ope-' 3ç.s porem, por qualquer ever.¦ ~ ' '• ' ' Vianna, dilécta filha do nosso res-

:)m-
merciante nesta praça, com a pferi-
dada senhorita Maria de Nazareth

tr - ¦ i

depois, diga ao publico o que viu,'Clinica
que-nòs, com a decida franqueza, rações ~3oènças'de Senlio-^^ fuaiidade alegre, a Associação Vi™na> dila;ta , , , ,nao ternos coragem de dizer, te- v c . ...v n ,. sm«hrl«¦•v_.'rti._.„ f. r a p.e. tavel. amigo coronel oséLouras, byphihs e Pelle. n.anda soltar uns foguetes ou re- renço Viann£ e dt; m ^ ^¦tmir pistons e esírillar requintas p0sa D. Rosa Gandidá Vianna.' e clarinetes, volta a freqüência O acto civil que se realizou na

TK&smmWmyimwmim iámwmnhààfíÊa a—w ma i k' _ ¦ V-l J"'" - ¦'¦¦__! *,da escola a crescer de um modo iesiqçnaa dos dignos prpgeni.toi.es
idriiirável :CÍa wH, testemunharam, por par-

te do noivo, o irosso amigo Paulo

MASSAPÊ
mérido os íaniquitos.

Nènèn-Benedictá deve se conven-
cer de urna verdade: os seus pro-
prlos amigos o conhecem muito j
bem, tanioou melhor do que nós, j BANCO DE CREDITO AGR1- admirave
3dr isso seria rnelnor, que sempre

falasse direitinlio
Lemos com muda aítenção os

valiosos documentos publicados
uos últimos números da" . Ordem"
sobre o nosso "Ajuste de Contas"

COLA DE SOBRAL
— (x) —

Na presidência da Associação, Aragão e sua exma espos? D. Di-
eu havia de conseguir elos pode- norah Lins Aragão e por parle da

Desta conceituada sociedade
bancaria recebemos um exemplar

•es nublicòs uma 
"verba especial lloiva;0 nosso amigo Manoel Vian-

»rfl'ü [oaueíe e para charan- ^^^,^"TV 
eXma-

, ... sra. L- Alzira Karente Vianna.p., cer o cie aue, essa medida.'. n «^ ."«_«/.!«¦_.« ,..,,, .â'.,-a i.........e vimos, também que Nenen-Be-jdos seus Estatutos, contendo as p\cer::i 
de que, essa medida,; Q aqto religioso que teve logar

nndicta diz aue fornos nós os pro- j „n, -._ j„í,.„„:„„j„„ „.i. \„ ^''anQ regoijgitando a escola Pra- na Latheriral, foi oíficianle o inèdicia diz que fornos nós os pro
vocadores desta polemica.

Nenen-Benedicta enganou-se co-
mo sempre, nós nao o provocamos,
fomos os provocados, e urna vez
provocados tivemos de o àcompa-
nliar, embora sabendo que a com-
pannía nada nos honrava.

Mas não julgue Nenen-Bencdic-
ia que; por isso tenhamos de re-
cuar em qualquer terreno á que
nos arraste, pois estamos no nosso
posto de honra e delle não nos
bastaremos em tempo algum.

Nenen-Benedicta releia os nos-
sos sueltos e verá que nunca dis-
semos que no Protocollo da Pre-

oo
alterações determinadas p
sembléa Geral realizada em
de Junho do corrente anno.

Somos niuiío agradecidos a
remessa do exemplar do alluoido
estatuto do Banco de Credito
Agrícola de Sobral, que tão as-
signalados serviços tem prestado
a lavoura e o commercio de toda
a zona norte do Estado.

hca de Commercio, a creaçâo lustrado sacerdote RydnVo Pe José
mais útil e patriótica da Associa- Çerárdò Ferreira Gomes, sendo
ção dos Empregados no Com- tes,teWM9>P^f Parte ^ noivo,Y::¦¦¦¦.í\: v pdo corond Jose;Lourençq Viannamercl0- lera exma sra D Yayá de Àlmè'-

RENATO DE VENEZA | ^a Monte e por parte da noiva
í pelo sr. joap Francisco Lima e sua__»-_B_»__»«»_«™TO______^^ esposa D. Aníonia Tercia

DR. FEL!CIANO_DE ATHAVOg1 
VÍ^'rÍ!tacia 

dos pães da noi-
va foi sorvido aos presentes, pro-

í;x-procurador geral do Estado, i fuso copo de cerveja e abundante
acceita o patrocinio de causas civis,' raeza'de doces, bolos, vinhos.

A . . ,,. .. commerciaes e criminaes. 1 %'A' imprensa" almeja ao dis-.As assignaturas d «A Imprensa» Residência-Praça de S. Sebastião.'tineto par, innumeras felicidades;
são pagas adiantadamente Teleph. n. 144—Fortaleza ' na nova vida. !

- °iue
gosa entre os seus pares de me-
recida consideração.

No desempenho brilhante de
seu mandato de Senador, tem o
Dr. Thomaz. de Paula Rodrigues,
graças a sua boa vontade e es-
íorços, prestado assignalados ser-
yiços ao nosso Estado, do qualè um dos mais illusfres e opero-
sos representantes."A Imprensa" que tem o va- \loroso Senador cearense na conta
de um" dos seus mais dislinetos
e respeitáveis amigos, posto quefarde, envio-lhe nestas linhas os
seus calorosos parabéns,

1 - ¦^«3-__1..^gditfc1M_M^^^J,...i[|aw,.|^|i| 
^ . mmmmm

JOSÉ' PASSOS FILHO
CUrrjRGJÃO-DENTISTA

Diplomado pela Faculdade e Pharmaciae
poMc,í?í"'',!olosia de Pórtálezà;
cUMbULfAS: todos os dias úteis das nas 17 Iioras. RESIDÊNCIA: Praçri dn

Sé 14-SOBRAL.

COISAS EM QUE HÁO ACREDITO...
¦»«J»=«(««w^«-_a«r_^___B__^

MAS .. . O JORNAL DO NENEN-BE»
NEDICTA; PUBLICOU.-

DECLARAÇÃO DO SR. 1LDEF0NS0-
ALBANO, QUE DÃO O QUE PENSAR.

^ Fortaleza, 1,7—0 "Jornal do
Commercio», daqui publicou um
telegramma do Rio aílirmando ¦,
que o dr. lldefonso Albano de-
clarara não haver acceitado a indi •
cação do seu nome para candidato
de combate ao dr. Olavo de Oli-
veira, porque reputa a causa dos
democratas perdida, não queren«
do, portanto, expor-se a um de-
sastre certo.

(Do serviço telcgraphico d' "A Ordem"
de 19 de Novembro corrente.)

OYAMA

y

WrM«_j\:

uv_a_«B__»ra_,-___m_K__aMEMa^^

As assignaturas d'"A lmpren-
sa" sào pagas adian-

tadamente. ¦ 
-¦
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A IMPRENSA
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íl l-MPRFf^íA*1 >i0mes ,oi chamado á Poliria o
 indivíduo Salusíiano CüçjiBrõ:

Si niofíoru) politica c rroUcioso *'. ITíIj.I1"--••Aníüuio B.tí.b'u.:.:'apr'e-:
sentou queixa na Delegacia d.

Uedaclor, José Passos Filho, a Policia contra José Eugênio, que
W'f' 

'Pú(l(' ¦¦«'¦¦ 'Y'oâa toíllt '"("arribou" com uma certo qúaníida-qualquer cor ¦¦'¦üonilyuca, relativo:] i j il .ide de lumo que lhe pertence.
| .ggrassão a oâGüte—Scrgio Ave-

Brasil,Amo dos Santos, residente em

ti
lli

As
MI íiiI fl SU _*'__ __.

_f. t_i fl

1

- u _....._. i_ a______M.r__.._iS,_.i!MmaiiiS2iSSÍSSiSSSSSSSíS^iS^^ãSSíú^

à redacção,

Ge ente, LdffiUn Barreto
o>._ quem os interessados poderão

ne entender pura o juste dne piibll-
cações, assim como sobre o paga-
mento das asslgnaturm.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho a. í.

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
feren.es á sua pari. redactorial,
n_-.>.-,_ redacção das 8 3s 1,0 horas
da manhã.

O mesmo, segund-j a Lei de im
píérísa, eni vigor, nada tem com o:
artigos ássignados e tiella pu.bl.i-
caclòs.

Tarifa de àssiynuuiràs e püblicaçõeí
Pagamento adeantado

annual Í5$00ü
Semestre  10$000
Numero cwuho $400
PiibticaçMs linha $Í'oO
Reproduções». $100

_,...r ,.. ztxfjt útu ¦- [ ' -'•¦— ¦¦¦_¦.-__ ,-t_«......-.it._,.

L.6 :. »_ <0*tE". &*•• #""& 't' _:m._bV-Uy.*_.*' *:C- _ __.

ymbííLiba, apresentou quixa • á
Policia contra Pedro Gonxalves
e Manoel Gonçalves pilho, que
o aggrediram a íaca e a cacete.

Wili ag^fiíiSáOXrO Sr. Kosendo
x .n.m, residente no logar Aruei-
ra, apresentou queixa à Policia'
contra os indivíduos Josè Anto- j
nio. vulgo Jaçanã, Julio Costa, j
Antônio Costa, Antônio Luiz,
Raimundo Luiz, e José Joaquim,
que armados de jatas e cacetes
aggredira.m urn seu sobrinho de]
nome Antônio Pereira. j

c -à-a'

Ir
s

aí_- yno

l ,ifl_i, r(i. u I

roí

A maior descoberta contra a dôr e contra
a grlppe, res.ri.ados, consí-ipações, .rixa-
quecas,.nevralgias, etc.

Com o uso diário do Caiceon, nenhuma
cféança sofírerà os encomtnodò. da den-
tição. Poderoso Tonfco-

A melhor paétá para limpar, alvejar e con-
seryar os dentes'; Delicioso paladar como
nenhuma outra.

üaieos iiyeçiç$, recàbedorès e depositários para
os Eslidos do Norte

O
o j_ I6II dL p.w ¦ , p

if WVK.ÍUUA. W \JlBf
Mim rtfft/or JPwéuHiiaè, *41<~I. wg»talc_5.»-C<.ará

Os perversos aggressòres ali-) —..--.__._. .... „._._._
rararii pedra'» na victima, prn^Hjg_ej^g_jj* zona. iy,orge do Estado '

*ar. 3 ,a. ac_» iu ié s-sobral
VfcND.-B.. M ''DROGARU GTJIlVrá..FíA.l.B,?.-ROBi.A.L

tando-a por terra s'em sentido.
Antônio Pereira foi recolhido

\iv.ize/.cordia.'á ... nta Casa de
onde está em tratamento.

A Autoridade Policial abriu ai
respeito, rigoroso inquérito.

.íí;peflSI.?!_l)Ch Estiveram dèpei
nanencia no Posto Policial oj^jHj
anspeçada João Monteiro e o .""a^f^^'^

OT*:"'"^^^

¦.»-___ j. _BKH[_-ra . j aJftja_á-te-_OwB-_-K-ilB fi n i (____> I ¦-_-:-U.jnt^M^^-l.i^»^lrt|-rf-..-....1<^u^T^[bt,..^^^^,
. _.'. t4'J_a.-. _i_.r4-v_u.:_ ¦-_.--.-f.--i

• i i.o.l dado Joãí r alies.

As assinaturas d. "A Irnpren-j
sa" sào pagas adian- |

tadãmeníe. !

pi nosso amigo Manoel Salda-
ll_li nha deBrittoJúnior,recebeu!

ios seguintes téiegrammas:

: — m—
' Ílè80r^i]S™Por desordens prali-

cadas na rua das Pedrinhas, foi
recolhido á prisão, o indivíduo
João Carneiro,

_e..ii.i(iô í prisã»— Hoi recolhido
á prisão o celebre gatuno Joa-
qunn Borges, que com bilhete Rio 24-10, (Particular)—Ma- jfalso, apossou-se de 3 relógios noel Saldanha de Britto Júnior,!do Sr. José Custodio de Aze- jEscrivão da Mesa de Rendas,!
ívedo e 1 do Sr. Izaú Mendes. \Estaduaes de Camocim—Muito'
• fèrto'4G) Sr. PedroCysneapre-!grato delicadeza cumprimentos'
sentou queixa na Delegacia; cídiv 'cíuetetribuocordialmeníe.—Epí-j

tra -Manoel Macau e" Josè de|lacio Pessoa. j
Souza, que furtaram peixes num {
açude de sua propriedade. Belío Horisonte 27-10, (off.)|

A autoridade policial tomou —Manoel Saldanha de Britto;
conhecimento da queixa. iJunior.Camocím—Acceitepresa-!

ílepô^nsfifiÍ3-..Esfiveramdrpor-ido ^P sinceros cordiaes;
nunencia no i )__ló Policial o ans- a£. aüecime"tos, pela? felicita- j
pecada Monleir.o eo Í_l_à_o'>?_*_ M. b .ndade .enviar-me;
joâ5 pe,!,,, minha indicação candidato vice-j

... >. presidência Republica—Saúda-'Llcai^! -d^quun LArvr.e.!ore-;çQes Mello Vianna. |
sidente rio logar Angico;., pediu.  __ j
licença á Autoridade policia, para ! 

Rio 17„10 (òoílg| NecoSaí-l
promover a lesta oe ca.amcnlo de danha. CaniOCÍm,"-MuÍto agra-!mm sm ll!ha- decido reafirmação valoroso 1

Agpsslo—Àhlònia
Maria levou queix
Marü> Cigana, q

For tàfir ao resp íti
ao respeito a Francisco Ferreira ções. Nelson Catunda.

jj 
«Venderei ò úítínío brilhante da coroa, mas nao

I morrerá nenhum cearense de fome*.
Rio-1827 D. Pedro II

uL.

B í\- E V E M _. N T É
V _S. _?(* '.'*^ í_\«iu tí^ii
I m ir- $>¦¦< M

BREVEMENTE
Sigarros deliciosos com fumos escolhidos

I ft _ J

;'r> )fn^.
HOMENAGEM DA FAE.RÍCÁ ^IRACEMA" '

inesquecível Imperador D. .'ectro ii, que na remendasecèa de 1877, livrou o no re povo cearense
de grandes miséria .

Pedidos ao agente e deposita rio—ER1CO DE PA. VA MOTTA.j^*«^»»««««««_=.---__^

i\i_____H 1 ___ ^-. ^r-_.;í_:*jf_1>^:i vi». tw. i -__-_.____-. ¦¦II^C!___TO_«__I_g_-aB_^B_y
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O Governo italiano condecorou

com a commendà da Urdem da
Coroa da Itália o Do Paulo Oo-rnide, Director gerai dos t.._v_xá-
phos.

Falleceu no Rio de |an.;ír_ a ae»triz Mariana Soares.

Ü Dr. Gracchü Cardoso, pr.s;-denie do Estado de Seo-iop, |^i-ludido da polui..,, vae'aprèslnfe
a sua candidatura _i umá das va"'?/?»..ora existente!, ha Academia de í'.-
trás.

O juiz Federai de I.ictércy cyy-
demriou a Fazenda Nacional a oa-
gar 8t 000 contos aos menork
Hilda e Carmen, cujos pães mor-
reram no desastre ferroviário oc-
corrido na Serra do Mar

No Rio de janeiro o dollar está
sendo colado a 6$60Ü c a libra a
13$000.

O ' jornalisi-i Mario Rotíri^uçl
deixou a redacção do '/Correio da
Manliã'' Déntr.o de um mez f.un.
dará um novo jornal qu-- será ma-
ttiiino, com oito paginas e iraíarà
de interesses gerai1., s:'m preoc u-
pacões ccefarias, nem politicás.

Os funeraes do Senador Domi
cio aa üama correram por conla
do Governo Federal.

As senhorinlias da cidade de
Canavieiras, Bahia, estão fazendo
intensa campanha politica., reali-
sando comicios em propaganda da
candidatura do Dr. João ;Marq.iésSouza, ao cargo de intendente.

Na Parahyba a rnuljier Severiana
Maria da l.pnçeição ministrou forte
dose de forrnecida ao seu pae e
ao _>eu fillio.
___——j___iim__nt.Ti_j_«iJjiMMaBigjni«rom

1

w_*wwB_Bwam_^^ :__iUU»_WK1•A_aK4^*a(ü^'iii^^
• __-_(£_.

O»

DR. ATUALPA BARBOSA LIMAI
Medico operador e partéiro

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 3 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
beráíò Barroso n. 529.

FGRTALEZA--CEARÀ

â^m, É$L. WgP/ m

reco %$

~ RíSitX í?_~_í.?í______.; _?¦• ¦'v ^P*i8?_!_Hi

epropaganda
EM QUALQUER CASA RETALHÍSTA DO ARTIGO

tscyrc e àmwJio
garanti

nesta
corta asi

VIO cfiíJÇ Para venezianas'fc __.__» (roíuias), os mais

"_
_&

i bLijiiazia de apoio do distineto amigo con-lc-u*^ ,., , ., ,
aá Policia, dè-gíatulações i-efèréntè solução^ a° 

„n Pf °,rXual'dade' i>abSo de rendimento
ue lhe aggredio. caso futura Presidência Re- ' uec 

, ~a , 4 sobre qualquer outro consumido
.-Por faltar publica-Attenciosas Saiida-|ZOna- ^ 

°, de 
?™m aSradavel- Sabão que não

I 
mãos das lavadeiras e nem tampoueo estraga as roupas.

-VJLBBI€/li_¥TKfi|M__^___---l___M«l ; . -_... JTmmMTTriiiii^i n«.i. i—iw i .' • 7

eosão Napoleáo SÍDüÉl ilíi1! fiofllfl^____C lt:
í m ::: n & albza

lindos padrões cm alto relevo—co
res sortidas, tem para vender:

P. ARAGÃO ft Cia.

Xaotal_«da a Mua Secador Pompeu si. £421

.f.r©i_ai«Éaritt— VIUVA TfilIKB®

Situada em locai íiiuito centrai 1. dispondo de invejáveis acom
modaçoes para os seus hospedes e éxmás. familias

Gosiaiia e serviço ü _«ia fali 1 per profissionais cofyp.t.rijes

Acceita assignaturas de 1 feições no Esíablecirnento
e em Domicl.ios particulares

PREÇOS S£M COMPETENCIA-FORTALEZA-CEARA'

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
PEDIDOS AÜ MENTE E DEPOSITÁRIO:

Eríco de Paiva Motta

il. 1 BIa __;__-vl ; £___f / /

Li-.;. 1 m

Mui WmÊk

7) .ipiiiiifii |i verto
lIegIvel

i

r. f^evfS Jí: Cia.
vendeu res de pneus MICHE-

LIN e demais peças para
automóveis (18
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VISTOS'—rjoiítí rtoberió Cava!- do terreno Iitjgipso, oficie foi feito
, sua mulher, íasendeiròs, ia broca, ."allando-üies, assim, um

ern S Borieciictb, ali ;.va--canto
residentes
ram lia poLiç.«fn:> irucí.al de hV.: -que
João !V4an?el d.e Lona e sua mulher
[•jiej.^ni cm S tçníbró de 1924 uma

r-quísito essencial exigido para
procedência cia acção
qual é a posse anterior, prt-exis-
tente, para de$U: mo dó poderem

CO

6
o
ca
CO
CU
Vh
O

J3
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jíuo para o s e
vertente, o I .

do
de

•pari';' integrante da ta;

mana, para plantiol.neiia ser mantidos (Ti;o Füígencio:;
fenas da ''Forne^jp.a Posse e Acçpes Ross. Cap. ii

lida ^Var-jn. 75); por isso que
jjoa Comprida"., que invadiram a! Co n v I tí éràri d o que da resposta
pretexto de coiuiòminíu, turbando, Isem discrepância dada pelos três
assim, a posse mansa e pacífica[peritos ao primeiro quisííó offère-
quá ciei mesmo dizem alli t r, noícido por este juizo, na feitura da
referítío immovel cie ••fatia proprie-.;¦vistoria, se|vèrifica que o íerfeno
dade, caràçtèrisada por casas, açu-; da broca esiá soüácjo dentro da
de, cercados e mais bemíeffcri.as;:jarea territorial de que os Réos es-
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f. Chagas Barreto !
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que assim, re lüeriam a citação dos i tão de posse, na fazenda "Várzea* 53
Réos para fadarem aos termos de jComprida"; na direcção dos fundos, i £
urna a ção de força nova türbativàvé é corrente em direito,vc|Ué quem J à
que pretendiam promover contra Vern a posse da frefite tem a cíoívS'|j
eües, iéxpedihdò-sè
de manutenção pr.pi
dos requerentes e
citados para. acompanhar a acção

nandadüi fundos cónfrontantes e inàü

*.*.***•.•.' ..»+«**,,.,.+ ****.IM*.*àn.l....*~.MWn. -x.y.:. jMKgglMBttO

FUNDADA EM 1910
! .jíIMMIL.'.-.-iiwi*.-:.wH!;j»iih>v^| ^^rlVt'tWHíiWII tf <
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RUA SENADOR PAULA, 49 %
w.-x'-v..i.Uíj;......iA'wnML-.i

fiâo é íüelma.—E' o eambio a 7 e tanto
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Se bem que a alta do cambio ainda não tenha affecíacío os artigos cio meu | 3
^ 

ramo, pois continuo a compral-os pelos mesmos preços que os comprava na baixa
m,t, ,., i:aaojrunuos conmona^ c;- , .aa;«; y g |do 

mesmo, resolvi abrir esta excepção á minha distineta freguezia, quer da cidade,
de manutenção provisória em favor! Considerando que da respostr^ri |Quer 

cio interior, a titulo de Boas ísülâs n HWi entrada da riiii3 iwoj fazendo as seguintes
dos requerentcs,e ficando os íéosfdada ao segundo quistto do [üizc J««™reducções nos meus typos de calçados, como poderão verificar na exposição abaixo :

íuanhara ;o.:çao,|se verifica, outro sim, que alem
Sapato camurça cores, salto mexicano, carrite. ou Luiz VX de : 45$000 por 40ÍOOO
Idem camurça cores, salto baixo de
Idem péliicas cores, salto mexicano, carritel ou Luiz VX d

aiiiü de se àbsteíera da turbação;|e aquém da broca e. na mesma
pagarem dous contos por novo e| direcção, os rèos têm cercados e
cada attentado e cinco contos pe-1capoeiras, o que não s.é cíá reíati-

ia et o este,llos pi•ejui^os causados e custas - | vãmente aos autores
Citados os réos que são resi-'aliás, que combina com o depoi

dente1! em terras da fazenda "Var-

z'ea Comprida", onde tarnbem têm
inonto de tesfemunltas, que fazem
menScTo a pastos cercados dos Réos

casa c.L: vivenda, cercados e bem- em terrenos contigüós ao btigioso,
fíitoríàs; proposta a acção summa- 'aüuuidos, alem d'isso ao facto dr
ria deruro do anuo e dia da alle-ljá haverem os Réoa, annos àtraz.
pada turbaçàp, vieram os mesmos- fabértó um roçado no mesmo ter-
réos, rio praso divido, cam os! fèho da broca; ainda
embargos de fls., em que depois | Considerando que não há prova
de allegarem íiuliidâdes do pro-,de que os Autores tenham em ai-
cesso, declaiam que o terreno emlgum tempo exercido qualquer acto
questão, objecto do íiíigio, semprerpossesSoriõ no terreno, em questão,
esteve na posse dos mesmos, real, que, em face da prova plena da
jurídica e effèctiva, não tendo jà vistoria, está eomprehendido, como
mais os autores alii exercido qual ficou deduzido, na posse dos Reos»
quer acto possèssorip. Na dilação:mesmo por que, na espécie, e, em
probatória as partes pròduzirif1 [bom direito não é admissível posse
abundante prova testemunhai t jdisçontinua e iragmeiitada aos bo-
com o rasoado íiaaí dos Autores e.Caçlos, em porções dist netas, nó
Rèos f.orám-sTÍe os autos conclusos j mesmo trecho; por outro lado
para o iulgamemo, dada a ineprri
pe:eacia do supplente leigo em ej
ercicio de Juiz de Direito na Co-
marca de.ipü e a suspeição affir-
niada pelo Dr. juiz Municipal cie
Santa Cruz, termo daquella co-
marca.

Nesta phase do processo e, como
a prova testemunhai produzida pe-
liVs Autores collidisse com as ciosios Autores collid
Rèos, mandou este juizo, para elür
cidação da contenda, proceder uma
vistoria no local cia demanda, e, tal proximidade pode não ser de

Considerando que não existe a
suppòsta cpnttadicção a que se
reportam os Autores entre a res-
posta dos per?tos aos dois primei-
ros quisiíos deste juizo e aquelia
que deram aos quisitos apresenta-
dos pelos Autores; pois

Considerando que, para chegas';
a esta conclusão; os Autores argu-
tnehtam com o lacío cie haver urna
casa* de um seu aggregádo proxi
mo á broca, quando é certo que

Ideín pellicás cores, salto baixo de
iidem bufíalo o.ü verniz, salto mexicano, carritel ou Luiz VX de
ídem btiífaio ou verniz, salto baixo de
Idem btiííalo ou verniz, a ponto systeina knaipp de
ídem buffalo ou verniz, salto baixo ou cubano de
Perneiras de vaqueta extra amarella ou preta (artigo de luxo) de
Idem de sollá envernizada de
Knaipp de vaqueta côr ou preta para Snra. (artigo caseiro) de

4Q$000
45^000
40Í000
35^000
25^000
20Í000
18$000
30$000
12#000
10*000

«

«

«

«

«

«

«

«

35$000
4OJ50OO
35Í0OO
30jfOOO
20^000

15^000
25^000
10^000
9Í00O
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ALEM DESTES TYPOS DE CALÇADOS, TENHO MUITOS OUTROS QUE
ESTOU RESOLVIDO A VENDER POR BAIXO PREÇO,

Estes preços são para vendas exclusivamente a dinheiro e referem-se aos
calçados em stock e a fazer sob medida, acceitando encommenda até com o prazoda entrega, no mínimo cie 4 horas. Devem comprehender os meus distinetós amigos-
e freguezes, que a minha casa nunca se prevaleceu das oscilações do cambio para"vender caro, sempre primou em vender os seus produetos por metade do preço das
outras casas cie artigos importados, sendo os meus tão perfeitos quanto aquelles.

Os meus calçados são tão perfeitos, tão confortáveis, tão elegantes e mais
baratos e mais resistentes do que os importados.

i s
\
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AS MINHAS FORMAS DIMINUEM O PE' DAS PES-

realisada esta, com a resposta dos | molde a dar logar a que as linhas J q,, íj
quizitos, voltaram-rne os autos emja que se relerem os quézitos do;| wJ jj
conclusão.. E, depois de tudo exá-í.jüizp apanhem dita casa; e mais ||^ P
nunado.— I Considerando que idêntico resub jã w :;

JHIUH8U ÕBMOWS3I

OAS QUE USAM OS MEUS CALÇADOS. |
gHgtWMMÉM 1 ÃMiiMaM ttíVCÂmmtm MurwmnmWí 11

nirauw.— i --  QUC  -

Considerando que ás nullidade*, tado pode decorrer igualmente do
arFÜÍdás falta cie hàbilitaçãp ie-'argumento dos. Autores, para fir-
oaí de um dos procuradores dos mar a .imaginaria aníynomia, rela
Autores, ¦ circunuucçao aa cuaçao, iuvo a u reernz apoiaua na empi-
troca, ou engano, de datas na ini- rica allegaçâo dos pontos cardeaes,
ciai e allegações outras, como au^; à qual no caso, não pode ler a ri-
?írtr.ía de valor dado á causa— | Rorosa e inathematicã applicação

Sujeito-me a©si prejuleoa que go'i? aqçijsq sQfFjpaxu cs ía«sa.s

EMF1M QUEM NÃO COMPRAR CALÇADOS NA "SAPAíÁRIA IDEAL",
NÃO TEM. BOM GOSTO, NEM PENA DE SEU DíMHÉIRÊ

uüotí'i.?ftâàui Ittaanw^aiMMMMM MamWUtmWlmmVa1ltÜm1mWmXlm*am)mm LlgMMiaWttfflMEáBMBI mmmdmtiÍM£mVÍaJÊUemmWBmim Ml-i^f»«-**«^^»M^^«.ii-'^*.*^t~^^.w^..^«.ui..«ff«^-*«w>. fTMTtlmnl.L.-v^iuDItt*jtl-j»*k«w»^»Bi
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não têm a menor procedência; poi que os Autores lhe imprestam;
quanto | ainda

Considerando que dos autos | Considerando que a questão de
consta a habilitação impugnada,'domínio trasida pelos Autores á
am fôrma legal, com o respectivo'té-ia judiciaria é impertinente, pois

do terreno litigioso, qual dos liii-jReus manutenkios no terreno em
ga.ntes é o verdadeiro possuidor,' questão.
não sendo admissível discussão, | Custas peles autores.

alvará e que a citação, alem devia acção vertente sò se discute áV Considerando que a acção d
ter sido aceusada na audiência;posse, que é um estado de facío manutenção'p^ríerice á classe da
previamente designada, (16 de Ou-,sendo conhecido o principio "mhil .,,. , , ,;u r^ixtas> (judicia dupli
.111^^ só ooderia, oor ventma, comonune habet proprietas rum ...:... .-...,. A A-n*,.*n«:* .... „„„ ,

nem mesmo sobre vícios de que
estejam eivados os tiíu!os de do-
minio (Tito Fulgencio citado pa-
gina 441); e

de
das

tubro), só poderia, por ventma, comonune habet propnetas rum r, ...., (i ^tíiièlíáá em que o
ser considerada circundueta e os:possessione--e conforme se vê do; :..!i0; .;, D0{je tor4naf $eu e c/ d|u
., l..:j^., ^.1^. !ik>!ih/.|i ru.% íirf ^\C\^i "in nt-infiinin" Ari f'(A >''¦¦--¦¦''¦'¦'¦' ¦. .••••.dor-  que acontece quando o!,*; ; ¦- ¦ que eile é quem chec-
Réos" absolvidos da instância, se'art. 505 "in 

princípio
tal fosse requerida na audiência Civ Braz, ficando sall/i

Publiquc-se; iuíime-sc e regis-
tre-se no livro competente

Sobral, 19 de Outubro de 1925.
O Juiz de Direito interino

J. CLODOVEU. DE ARRUDA COELHO
NUBOcnj&t&rB "sar
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As assignaturas da MmH «A IMPRENSA.

em que devesse ser ella aceusada, peíente acção reivin.dicatpri'a
e não o tivesse sido; e

;>Ui.:iie i
Kto prov.a
tivaníente está irá posse, car^o em

,w « ». t .M?. se Ç°-nsidera senhor da couza;que (]cvc ser mantido (Dir. das
Considerando que na iniciai foi assim ;Cousvs-Laf. e Mancai cie Dir
bitrado valor à "causa de enco! Considerando que a allegaçâo de; CiVí Braz Dir; das CouS{iS Spen,arbitrado valoi  - - „-,

contos de reis" estando assim fir-,domínio do ultsmo periodo do cit.
niada a alçada, • a competência do'art 505 só tem cabimento, con-

¦'forme a constante licção da júris-juízo quando è duvidosa

:er Vampri); n'es.as condições.
Considerando que, em verdade,

a os Réus demonstraram estar na
íegações 

~de 
nullídades não têrhVTpo.sse dos dous litigantes, caso em posse do terreno da bróca, objecto

por igual, qual quer fundamento, elqüe deve-se reconhecel-a em favorf do litígio, que è um desdobramento
"de" meritio. daquelle cujo domínio esteja me-1 cio todo, .que possuem no iuimcvel

Considerando que a vistoria pro- íhor averiguado (Rei. de Minas!"Várzea Comprida" em o qual têm
eedida :ím soco" veio remover a Rev. For. 11-367); mas I exercido actos de possuidor com a
eoiüsâo existente entre a "prova"! Considerando que não é esta a|sua ütilísação econômica- julgo,

vista do exno:-.to ostestemunhai dos Autores eà dos fíypothese dos autos, e, assim, na| assim, em
Réos, com a demonstração de que espécie, apenas se deve averiguar. Autores carececiores da acção pro-
aquelles não têm a posse jurídica quem tenha a posse real e effèctiva j posta e determino que se-jarn os

1

-DE-
VIUVA DEOUNDO BARRETO LIMA & IBMÀÕ

j Executa-se íoclo e qualquer Ira-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, enve-
lopes, facíuras, duplicatas, memo-
randuns, circuláres, avulsos, etc.

o uma e mais cores.
Tem em deposito grande quaníi-

dacle de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

wmyk

Pa
são pagas adianta- m

damen tel, w
m

por preço
módico 

"o

sitio Unha
de Gato ou

Croata-, no logar S. Francisco,
sobre a serra da Merüóca.
Nesta redação dá-se todfis as
informações.

As assign.áíürás d'«A Imprensa*
são pagas rulianlaclamente

/

LEGÍVEL
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ANIVERSÁRIOS
Fizeram aniiòs:

dada setilmrjta julínlia Ferreira,
Gomes; inuíj do iiluírtrínlosacerd^ite

Fe. .• iSt. Gerardo PènxiratuRvd
Gonus viíxíXo (Ja

'17-0 interessante menino Ráitiuindo,
clilècío Filho do nosso amigo Ccsario luta- .,
pina da Silvai residente uo Municipio de Estado de Min

DR.

CtfiMdraj.
Viajantes

\W \ K 3íLV;.—Vindo do
Geraes Irariéitoü

wip i
h § ne

V m ur o ii

Tyanguá
20 ¦ A cxnii jpor esta cuíarit. na semana proxi-

,, Sra. D- Ciiimüta Bessai ma nadado, ae^npanHadade suaDirreto, extremos., pgposa do nosso par-1 r, • <• •,, ,
ticulàrarnigo Milton Barreto;¦ lcxma- ^^"llia, 0<n0SS0 iilustrado

20 A-gfracIpsá senhorita Helena Ca-.j.aniigO ÜT. Luta Njl.iÒ, Ghéfeda
VAlcahte, dilt-cfa filha-do nosso amigo;! Agencia do Banco do Brasil em
Coronel |o.t: Felinto Cavalcante, resi-"1 ¦Cárri0''çjih
dente en, Fortaim. : "'maJORJOÃO 

JOSÈDESÁ - Pro-
cedéhíe de Fortaleza esteve nesta

Fortaleza, 22—-Pediu demis-
são do cargo de Superintcn-
dente da capital do Amazonas,
o Dr. Mugo Carneiro. Para sü-
bstiitiil-o íoi iiomeádp o Dr.
Manoel Gouveia.

hortaíeza, 22- Regressou à
i

21—O nosso prestimoso nni.ijjo Coro*
r)el if.se Ananias Cysue, honrado com-, .. _
merciante na capital'do Estado. j cidade donde¦seguiu para Garilè,' Capital rirgenlllia O ÒQUÇàjÇaáÒ
t?i 

"''¦'¦ 'e ;,s *u% fxnll-; a""-!'ii;;,:';;j aonde é honrado Comníèrciante o; Buenos Àyíes, que veio repreva: i ii:!_ar, no fíiíi ... j, no kí.io u>, i .... _,r . .. ,-,- r*. J ¦¦..¦'¦-..*_. r
inaior áléirna; o

no meio
linivérsário n„,.,.,,„,,,,, .. ., ,.,,,,,,,,,. 1)al;;S prestigioso; •político Democrata,; a [sentar aquella Republica ami

icioya nremhuia senhorila Ritinhá Aguiar, I nwso di.ílincto ámi}>0 major Joao ! „« noc",fpofnc
níia do nosso sancioao amyo Capnaorjosé 00 Sa. I pAguiar. |" ADVOGADO AUGUSTO PASSOS- fí» HP K10 d

ImiUU.||H
1041MMmim

(Sociedade Cooperativa de Besponsabllidade Limitada)
FuDidailo a 8 de JTaiiefao tie t»*4l

SEDE EM SOBRAL—CCiARA'
CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

373:00^000
321:600$000
40:621$7Q0

BALANCÈlTifi EM 31 DE OUTUitRO Dü. 1925

AOTIVO

ACCIONISTAS

Ag -
23—O nosso amigo Professor Glanrlió j Trarisítóii por esta cidade cm dias da

ISTogüeirn, a quérii teriíos a máxima s;atis^>j.sciinaríá passada é dou-nos o prazer de
façãQ d: apresentar os nossos cordiacs :íU;i agradável visita,o nosso distinetissimo
pàrabchs. 'amigo Advogado Augusto Passos, digno

24 A exma. sra. D. Rayiminciiitha Go-; Promotor Publico da Comarca cio Ipú.'
mes ..-Parente. Soares, dedicada esposo do ¦ OSCAR PARENTE--. Demora-se nesta .n?XSino i!iiJ
nosso mm distineto amigo José Pedro yyiadr. represéniaudo conceituadas firmas ' " ' '
Soares, hábil dentista. j j0 Rio dc íaueiro, Ò nosso distineto ami-

24-0 distineto cavalheiro Francisco Xr0 Oscar Parente, clilècío filho do nosso
Assis Ponte. 'decidido e acatado amigo major João24 O nosso amigo Antônio Lino de Parente. •
Aguiar, assignante deste, jornal em Marti- Ao digno amigo apresentamos o nosso

cartão ck: visita.
J. j CARVAIHO pIRMÒ- Üestimm-

do-se á Viçosa, onde reside e é iníluen-
te político Democrata clemorou-sc nesta
cidade o nosso digno amigo J. J. Carva-
irio Firmo.

Este nosso amigo di_íinguit!-!.os com

51.áoo$ooo
de 15 do corren-j Devedores por tifc. i_ •

le laneiro í P'9'^»Vé» i.é8o.578$5'27

g»-

nppolis.
Fazem anno.:
25 — 0 nosso repéitavel é acatado ami-

go coronel Francisco de Paula Pessoa.
25—D nosso distineto amigo Antônio

Lourenço Vianna.
25 — A prendada senliorila Theodora

Liberato de Carvalho.
25-0 nosso mui acatado amigo Fio

rènciò Baptista Fontenelie, aniivo coires

,. capitai doUnuruayo, vol-ií;efcViS d''8Coníaflas
, r ! Oonfcas correntesveu, oçruzaQorLJruguayo, que ranfcid!ig

veio ao ».:<¦• de Janeiro com OjLetras a cobrar de 0/
alheia

Letras a cobrar emFortaleza, 22—Gireülou hph-
tem o terceiro numero da "Po-
litica" com uma edição tripli-
cada. Apesar disto foi quasi
esgoiada, não tendo sido pos-
sive) a redacção enviar o va->MoveÍ8

Bens de Ruiz

I82.624$4oo

297.1361854

4o6.738$2oõ

373.,ioo$ooo

caução
Valores caucionados
Correspondentes
Mãteriaes de escrip-

.orlo

pendente d'"A !mpnnsa»,env Martinopolis^m^m !f;a ':,d;ll,e' em d,f da .se'
2o O rii.stinclü cavalheiro coronel An-5 ^na.PaPsad;1- 

°f0^0 Ff^o anugo
tonio !X reira de Mendes. ( Cf]ri!" loKi!J!na. (!a Sl va'T honrfldo a^ri-

26-A interessante nienina Esther dilec- cl!UoJ n(). """««cipio dc yangua
?.?;!!,.,.:, ,, ,-...,, 1 .- \,^„h, -Scguio para a capital do tstailo o

lente orgam para o interior do!^tína. T1. .,,
p |0f) IMovfíiB & Utensílios
??¦£¦¦ . ,,_ Büos hypofcecado8 em

. , .... O próximo numero da 'Po-, liquidação:v sua apreciável visita, gentileza que so- i;j.;x„>> ,^..i „ rt£ _'*-__• r\ ¦•,¦¦¦,'• ..mos devera^ gratos. llltlCa seià pIOTUSamentO dlS- •.Despezas de liquidação
—A-negocio de seu particular interes *¦¦'¦-¦¦¦¦'-- --- '¦-'- ¦- ia _..«...- ^,. t> . _., j.

:<e este1.:.1 nesta cidade, em dias

PASSIVO

CAPITAL
Credores por titules

caucionados l.ol7.o49$,2o
Credores por tifcutos

à cobrana 1 227 112$42o
Titalo-i rede.íçp.QtadpB
Contas correntes com

I juros¦; Cantas cor rentes sem
183.462$1 2 juroa

9 ò28$7p4 Deposites a prazo fixo
98:oo5$775 Títulos descontados

ein cobrança
6 178$4oo Dividendos

lo 247$85o Lucros suspensos
53 476$ôlò Fundo de beneficerroia
lo.o97$2oo. Div.-.ííj; ooni.as

7.632$9oo

133 7á4$7oo

139 873$34r.
61 3 !9$7.30

ta filha do nosso amigo
residente í.m Camocim.

27 O nosso respeitável amigo coro
nel Joaquim Fu.ríado de Meudonçai

28 0 nosso d-. • ;,.i >¦¦•¦ amigo Coronel
ii io critério

Ca vai canta. ¦, . . • .._ . .nosso devotado amigo capitão Joaquim
1 Liberato, probkioso commerciante nesta
I praça e 3 Snppleute do Juiz Subslitulo

cia Comarca.
-Esteve nesta cidade o nosso distineto

Acçôws do Brtiico do
Di. tricto Federal

O Dr. Aíualpa Barbosa Lima
se Amaral, que com iiimlo critério ex- .' .-_. n ,-.. '¦'.; y*''"-'-"
:c nesta cidade as funeções de fiscal I !TO°..WÍ;-l°ao Roclngpcs, criteno f.unc-
Üi-Úõverho, junto aos Cllibs de Werca-| ^!V° r 

cdera! 
? 

^d.cado amigo do
„.:..- M-"articio Democrata cm-Oanrc; i.a... ..^^^u;,.-, - X,^.,. . item leeeptdo innumeros tele-:-'

pa-^r,, ;;m,,;h.y o uataüdo üo ..osso: •'—"—;— " ;¦¦—•;¦-.-'•-" gi^umias do interior, e.enthu-i
dig.,0 an,igo coro„ei j^íPiragi., Me,,-!™ ,-'^^ >lm ác ,!,relio da|siasüco apoio a sua cândida-des. acatado commerciante nesta nraca. rJ--^ . ,',:,„„— De Massapê em cuja Comarca de-1 lllfa.

senípénha o cargo de Promotor Publico,
esteve entre nos o Sr. Dr. Carvalho

tribuido no interiot
Fortaleza, 22 — Seguirá na ,v

próxima semanaafim de percor-j-^^8 
°ontas

rer o segundo Districto o Dr. |
Atualpa Barbosa Lima, cuja eari-,
didaturà continua desper.tand® j
grande eníhusiasmo em todaj
a zona.

62 354$35o
' 338g5 o

6o$ooo,
3o d53$92o'
26:56o$59o

36 877$ooo
3l4$52o

2.728$56Í
315S790

84 761$61Í
FU_í<:>OD1í:EESERVA 4.) 621$79o

3:lo8.34l$987

Sobral, 14 de Novembro de 1925

Banco de Credito Agrícola de Sobral
ORIANO MENDES--Pr! zidfnte
JOAQUIM ARàGaO —Gerente

3:lo8.341$987

Fortaleza, 22—"O Ceará";
notícia que o Senador João

20 palmos e de 3x 1
A tratar no Banco

de Credito Agricola
de Sobral

a cordialidade existente entre
os Democratas e o Presidente
do Estado.

des, acatado commerciante nesta praça
Este nosso decidido amigo encontra-se^

aetua.me.de, na capital do Paiz, em com-
partiria de sua ex'ma. sentiora, que alli fora ? ^
em traían.çnid de saúde. ?"

Ao digno anniyersanarite apresentamos
os nos.os cordiáes parabéns, formulando
votos pela reprodücção da data de seu: TA DA AC dada cr. aí oo
feliz natalicio. _1 AbOAb rAKA bOALHO

CEL; FRANCISCO PORPHIRIO DA ::"rrrTT::: -.'....—rr-
PONTE—-O dia 37 do fluente è o do art-'. \tL„Aá c-, í\í\ i..-..__., a~ i~\
üivmsario natalicio dó nosso mui presado j VetlUC-Se 90 dllZiaS de tabOBS
e mslindo .-.up, Coronel Francisco Pur-1 L\Q AcaOll e Pai! Alliarcllo dephijfio da Ponte, valoroso esteio do Par- - '
lido Pemoçrala desta cidade. ->A --'¦-- ¦¦- - -..'... «

O digno anniveisariantê è um cidadão
distincíissiíüo, ttiii pae de família exe.iu-
piar e um político tradicional, cheio de
serviços á nossa àggfemiação politica em
cujo seio è mérecidaménté acatado.

Ao coronel Francisco Porphirio da
Ponte, mui antecipadamente, mandamos-j __ __ __ lhe nestas linhas os jjnoss.os respeitoso1* ™ 

"""

ImiJQO LEAL- franscorrerá uo dia 27 
' 
CLMIixO HLCRLATiVO MÀS

I , Cl ; . —— •*ififi»?raWM|_iW'JW_:*r.'.__tf*3.ini  ..,¦¦— _-. -__^_.do ll.tiüntc o anniversario do nosso dis-
iivictissiniò áririgò t~Jugro Leal, activo re-j SÀPLí^NSL
p.esci.tanie de diversas rasas commercia»j ' ¦*•*-
es do Paiz. í

Ao digno anniversaviantc antecipamos, | Da distíhca Directoria cie.'-.ta SO
«estas linhas, os nossos cordiáes e sin- ciedade dárisante recebemos O SC'

^\p?xbens" nascimlnto \fMe capiívante^convite, que j Realisou, esta sociedade in
O nosso amigo sr. Thèodord Rodrigues |' %^f0 

n^>^;moá: ! fantil, COUipOSta dos állUTlriõS d() nao nos
da Siiva e sua digna .consorte orna. dona | j fíú «r»utm DPCr>qtiV(, M„. | COlle^Í0 do iilustrado Dt.,Her-Mana.Nazareth da Silva i_v...a.n a gemi- \-"-,,' VV!í>.uí is.tcreaiiyü mas- "
íeza de partkipaixnos: o •nascimento^sua sapêense' de realizar, a 15 de No- • mes Parahyba, desta cidade, no
primogénita/que-na pia baprismal receberá veníbro próximo vindouro, uma; dia 15 de Novembro Corrente,o nome de Maria, oceorrido nesta cidade SfJiR'F-'K ii-M>cinfp hnc ,n,MA_ c-. :«u^«u • •
no dia n do corrente. &U1KI... adns«inte noN vdbtos sa-|attrahente sessão cívica quelõeh (io pa.l.çete do Ce! Pergen-. feví_ 0 rnmnarppimpnÍA H-iq np*Agradegímentq , tino Aguiai, em hpménagernVá pos- ^ 

comparecimtíito das pes-
-Fez-nos atteiiciosa visita o nosso' sc de sua primeira direciona effec-' s^a^ mais representativas da

respeitável amigo Rvdmo Padre Francís- tiva, tomamos a liberdade de con- localidade.
Ss™«ru. !Í.SC*S' d_m» Io Vltíar v-Exda e a Exma. Família I Presidio a sessão o Cel. João
lamentável desastre oceorrido na sua re- Paia com sua'? presenças abrilhan- ' Pontes QUe pr011UnCÍ0U vibrantesidençia, na nianliS dc 27 de Outubro, taiem-:i'a. : rliqnir9n allu«?ivn an aoto cppróximo passado. . Certos de que acquiescerão ào!„l*fUJS0 „1US 

V0 a° 3C °' SC'
-:0 nosso _presado amigo Bellarmino noss convite desde iá nos cem : gUindO-Se-lhe COm a palavra O

Bezerra Sobrinho, enviou-nos captivan- , uU ^nvu\> Ul0^ Jd' "OS Cpn- 2.x Uai,^nn nn^nu„un „ :àí
tes agradecimentos, peta noticia quede- fessainos graios. ur. lleimes Parahyba que dis-
mos cio passamento da sua saudosa' espo-; A Directoria—João Pontes, Dr.' seriou sobre a data do 15 ^e
sa D. Aníouia de Aguiar Bezerra Hermes Parahyba, Dr. Eugênio NnvfMríKrii u-nân nnr fim py •--Deferenciõu-nos com a sua estimada' eahnu;i n.. o^ian A* áí, ' P° "' GX"
visita o criterioso e digno militar Tenente ' g?;"y 

d'., u . ^ld 
' , ue. í/»"1,^' preSSÍvas palavras para COm OSLuiz Castello Branco, que gentilmente RubetlS PauIlIlO Mendes, Joao Mil- 1_ , !; F

nos agradeceu á noticia que ciemos de ton, Dr. Carvalho Lima, Francisco b'
sua chegada a osta cidade Rocha, Bellarmino Bezerra. I Fizeram-se ouvir, ainda, di

Este digno niilitar demorou-se em nos
sa redaçcão por agradáveis momentos.

LNfcN-Benedicta O COnhe-í encontro por ires membro de sua
cido paspalhâo d'"A Or-í directoria.
dem" dirigiu-nos ua sema-j

Thomé será c Ministro do In- [ na passada, em linguagem de Segundo eslamos informados,
ieriòr no governo do Dr. VVas-!POr^o de feira, uns tantos in-, está 

^ 
difinitiVaménie assentado

hignton Luiz. jSÜltos, que por educação, não1 o encontro en.re as equipes do
fortaleza, 22—Osacciolynos;llie retribuiremos. \<Jea,rá «campeão de Sobral» e

nostram-se desapontados comi Nenen-Benedicta está no seu|Vera-Çruz, de- Sanla-Guz.
papel. Pode nos causar mossa | O encontra deverá reaíizàNsÀ
OS insultos de um vira casaca nesia ultima cidade no, dia 30%
qualquer, que trata a celebre mez vindouro.
assassino de amigo e concei-' Mos círculos desportivos de 5o~
tuado commerciante íbml cbmmenla-se, com risos oÀs assignaturas d'"A Impren-

so" são pagas adianíadamente.

De Massapê
!GR£MIO L1TTÈRARIO INFANTIL

a Nenen-Benedicta, não da-
remos mais palha."Time is money".

Por absoluta falta de espaço
é possivel dar, como

era de nossa vontade, uma noti-
cia circumsíanciádá sobre os en-
contros realisados nqs dias 15 e
16 passado entre as equipes do
Tricy F. Çlüb, de Tauhá e Poty
de Cratheüs, dos quaes sphiu
vencedor o Poty, pelo score de

caso do Qeavfi mostrar-se receio-
so em enfrentar o Vera-Cruz, um
dos Clubs mais fracos da zona.

Que tal, esía bom ?
Vamos ser «fundos* mais

assim è demais.

\ 1 1> LÁ \ 1 (I%J ni JJ)
"ornece aqui e para qualquer

ponto da Estrada de Ferro.
ANTÔNIO QÜARIOUASY

Estando o Sr. Avelino Machado
Portella levantando uma caza nos

Massapê, 5 de Novembro de 1925 versos alumnos em discursos,
Director do Mez Manoel Dias.'sonetos etc

^^ili SI I % frnha"tou 1 ^ rgnifka
. .. eriiandes, distinguiu- por motivo cie força maior, adiada j 

cmca> a oanda de musica
nos corna participação do seu con para o dia 8 de Dezembro pro- local.
tracío ds casamento, com a pretl-lximo. X

r:J nóssfi
José Genti

Participação
mui distineto ami£o

6x0, pois que o Tricy apesar! fundos das terras da Fazenda Angi-
de possuir elementos que 

'pn>!co.s no municipio de Sobral per-
meltcm no futuro, apresentou-se' tencentes aos herdeiros de Miguel
ém campo com um team desíre-!Ferreira de,.JA!!neida Guimarães,
njicc; 

' 
B r .ir ii ; :eu na qualidade de Procuradornad.ssmo e falho completamente: dessas terras, com. todos os poderesde Technice, o que não aconteceu, dado pelos herdeiros, venho pro-

com o Poty, que dia a dia rne- \ tes>ar pela imprensa contra
lhora o seu quadro com elemerí^ attitude do Sr. Avelino Machado,
tos de valor, desenvolvendo um'qf .ím caz0 da c.ontinuaÇâo
inrt_ . • 'j referida caza, procurarei em qual-logo inviável (quer das hypotheses defender meusA emoaixada do Iricy loi re~ direitos, perante os meios legaes
cebida condignameníe pelo povo)da justiça,
de Cratheús, reinando sempre en-1 E Para c'ue eviíe Questões futu-
tre todos a maior cordialidade. !raS' ^X™ ° preSeníe protesto

O São Christovam F. Qub sejl|iS'F20 il • Novembro d. 1925.lez representar nesse memorável; BEZ'.) GUIMARÃES

,.iV ¦ I LE 61VEL


